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RESUMO 
Os programas de adubação vigentes no Brasil para gramíneas forrageiras tropicais são voltados 
para a produção de biomassa, por outro lado, há muitos questionamentos sobre o uso de 
fertilizantes para a produção de sementes dessas espécies. O objetivo do trabalho foi avaliar os 
efeitos da adubação com doses combinadas de nitrogênio (N) e potássio (K) sobre a produtividade 
e qualidade de sementes de Urochloa (Syn. Brachiaria) humidicola cv. Llanero. O delineamento 
experimental adotado foi em blocos inteiramente casualizados no esquema fatorial 4x4, da 
seguinte forma: adubação de cobertura com doses de 0, 50, 100 e 200 kg N ha-1, combinadas com 
0, 50, 100 e 200 kg K2O ha
-1, aplicadas 30 e 80 dias após a emergência das plantas. Após a 
maturidade fisiológica das sementes, as mesmas foram colhidas para quantificação da 
produtividade e amostras foram coletadas para determinação da pureza, viabilidade em teste de 
tetrazólio, germinação e dormência. A porcentagem de germinação de sementes foi influenciada 
positivamente pela combinação de N e K. A adubação de cobertura com doses combinadas de N e 
K no perfilhamento da U. humidicola reduziu a proporção de sementes não-viáveis no montante 
colhido, e consequentemente possibilitou o maior incremento de produtividade de sementes 
puras. A melhor combinação para estes resultados positivos ocorreu com as doses de 127 kg N ha-
1 mais 100 kg K2O ha
-1. 
Palavra-chave: braquiária; gramínea forrageira; nutrição mineral; germinação de sementes. 
 
 
PRODUCTION AND QUALITY OF SEEDS UROCHLOA HUMIDICOLA BY REASON OF NITROGEN AND 
POTASSIUM 
 
 
Abstract – The fertilizer programs adopted in Brazil for tropical forage grasses are meant for the 
production of biomass, on the other hand, there are many questions about the use of fertilizers 
for seed production of these species. The objective of this work was to evaluate the effects of 
fertilization with combined doses of N and K on yield and seed quality of Urochloa (Syn. Brachiaria) 
humidicola cv. Llanero The experimental design was randomized complete block in a 4x4 factorial, 
as follows: topdressing with doses of  0, 50, 100 and 200 kg N ha-1, combined with 0, 50, 100 and 
200 kg K2O ha
-1 applied 30 and 80 days after plant emergence. After physiological maturity of 
seeds, they were taken to quantify the productivity and samples were collected for determination 
of purity in tetrazolium viability, germination and dormancy. The percentage of seed germination 
was positively influenced by the combination of N and K. Fertilization with combined doses of N 
and K in the tillering of U. humidicola reduced the proportion of non-viable seeds in the amount 
collected, and consequently the greatest  increase in pure seed production. The best combination 
for these positive results was the doses of 127 kg N ha-1 more 1 100 kg K2O ha
-1. 
Keywords: signal grass; mineral nutrition; forrage grass; seed germination.  
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INTRODUÇÃO  
Nas regiões tropicais brasileiras há 
expressivo uso de gramíneas forrageiras do 
gênero Urochloa spp. (Syn. Brachiaria spp.) 
(braquiárias), com destaque para as espécies 
U. decumbens, U. brizantha, U. humidicola e 
U. ruzizienzis (PIRES, 2006). Além de extensas 
áreas de pastagens perenes voltadas à 
bovinocultura, atualmente tem aumentado a 
demanda de sementes de braquiárias para 
cobertura do solo no sistema plantio direto e 
para compor pastagens sazonais em 
programas de integração lavoura-pecuária 
(CRUSCIOL et al., 2009). Entre as espécies de 
braquiária difundidas no Brasil, a U. 
humidicola cv. Llanero (braquiária 
humidícola) tem sido historicamente utilizada 
em razão da alta aceitabilidade pelos 
animais, hábito de crescimento tipo 
estolonífera (que favorece o manejo) e 
elevada adaptabilidade a áreas sujeitas ao 
encharcamento temporário e a solos ácidos e 
pobres em nutrientes (PIRES, 2006). 
No entanto, o processo de produção de 
sementes da braquiária humidícola é oneroso 
e complexo, e com inúmeros entraves 
tecnológicos.  Do ponto de vista de qualidade 
de sementes, é necessário considerar 
aspectos genéticos, físicos, sanitários e 
fisiológicos, de tal forma a obter material de 
propagação que proporcione elevado 
potencial de produção da cultura a ser 
instalada (MARCOS FILHO, 2005). 
Segundo Imolesi et al. (2001), a adubação 
é considerada fator chave em termos de 
qualidade fisiológica de sementes, pois a 
nutrição adequada das plantas tem influência 
sobre a formação do embrião e dos tecidos 
de reserva (endosperma), com expressivo 
efeito sobre o vigor (SÁ, 1994). A exigência 
nutricional de uma cultura voltada à 
produção de sementes é mais intensa na fase 
reprodutiva (CARVALHO; NAKAGAWA, 1988), 
pois os nutrientes estão relacionados ao 
acúmulo de carboidratos, lipídios e proteínas 
nas estruturas reprodutivas (TEIXEIRA et al., 
2005; SÁ, 1994). 
Os programas de adubação vigentes no 
Brasil para espécies forrageiras têm por 
objetivo incrementar a produtividade de 
biomassa (PIRES, 2006; COSTA; OLIVEIRA; 
FAQUIN, 2006), ou seja, a fertilização tem 
sido preconizada para estimular o 
desenvolvimento de estruturas vegetativas 
das gramíneas (perfilhos, folhas, etc.). Por 
outro lado, no que diz respeito à produção de 
sementes, busca-se nutrir as plantas para 
potencializar o desenvolvimento de 
estruturas reprodutivas (flores, sementes, 
etc.), sendo assim, tem havido expressivo 
questionamento sobre o adequado manejo 
da adubação para a produção de sementes 
de forrageiras tropicais como as braquiárias. 
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A deficiência de nutrientes minerais pode 
comprometer o metabolismo das plantas, e 
no caso do nitrogênio (N) e potássio (K), em 
razão da elevada demanda de ambos nos 
processos fisiológicos, se houver carência 
pode ocorrer forte prejuízo às culturas 
agrícolas. O K é fundamental ao processo de 
regulação osmótica das células e tecidos 
vegetais, participa de várias etapas da 
síntese de proteínas e ativação de enzimas, 
sendo também importante no transporte de 
carboidratos e outras substâncias 
(MALAVOLTA, 2006). O N é constituinte 
estrutural dos aminoácidos, que por sua vez 
formam as proteínas e enzimas, sendo, em 
muitos casos, o principal nutriente mineral 
das plantas em termos de quantidade (TAIZ; 
ZEIGER, 2009). 
No que diz respeito ao manejo de 
adubação, Cantarella (2007) enfatiza que há 
forte interação entre o N e o K, ou seja, são 
nutrientes acumulados em quantidades 
relativamente elevadas pelas lavouras e não 
há inibição competitiva entre ambos no 
processo de absorção radicular. Além disso, o 
autor reforça que o suprimento balanceado 
de N e K frequentemente aumenta o 
desempenho das plantas, e a não adição de 
um deles, em solos deficientes, pode levar a 
decréscimos na resposta ao outro. 
Em trabalho com adubação de N e K na 
cultura do milho, observou-se maior taxa de 
absorção de N quando adicionou-se K via 
adubação de cobertura (BÜLL, 1993). Farinelli 
et al. (2004) avaliaram a influência da 
adubação com N e K sobre o desempenho da 
cultura do arroz, e constataram que a 
combinação de ambos os nutrientes resultou 
em maior produtividade e proteína dos 
grãos. Nakagawa, Cavariani e Bicudo (2001) 
verificaram que a adubação com K elevou o 
potencial de germinação de sementes da 
aveia preta (Avena strigosa). Hernandes et al. 
(2010) testaram doses de N em campo de 
produção de sementes de arroz, e observou 
aumento do número e massa de espiguetas 
granadas por panícula. Abrantes et al. (2010) 
avaliaram a influência da adubação 
nitrogenada em campo de produção de 
sementes de painço (Panicum miliaceum), e 
constataram maior vigor das sementes com a 
adição de N. 
Nesse contexto, a adubação com N e K 
pode contribuir para aumentar o rendimento 
e qualidade de sementes de braquiárias, tal 
como os exemplos supracitados com outras 
gramíneas. Deminicis et al. (2010) verificaram 
que a adubação nitrogenada aumentou a 
produtividade e a porcentagem de 
germinação de sementes de U. humidicola, 
porém, não houve resposta positiva à 
adubação potássica.  
O objetivo do trabalho foi avaliar a 
produtividade e qualidade fisiológica de 
sementes da U. humidicola cv. Llanero, em 
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resposta a adubação de cobertura com doses 
combinadas de nitrogênio e potássio.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido entre novembro 
de 2008 a abril de 2009, em campo de 
produção de sementes na cidade Santo 
Anastácio-SP, com localização da área 
experimental a 22º 12’ 17,6” sul,  51º 49’ 
46,6” oeste e 501 m de altitude. O clima da 
região é classificado como AW, segundo 
Köppen, o qual apresenta duas estações 
distintas, uma seca entre abril a setembro, e 
outra quente e chuvosa de outubro a março. 
Os dados climáticos ocorridos durante a 
condução do experimento encontram-se na 
Figura 1. 
 
 
Figura 1. Medias das temperaturas máxima e mínima, e precipitação pluviométrica ocorrida no 
período de condução do experimento (Santo Anastácio, SP, novembro/2008-abril/2009) 
 
O solo do campo de sementes da espécie 
humidicola cultivar Llanero (braquiária 
humidícola), onde  o ensaio foi conduzido o 
solo foi classificado como um Latossolo 
vermelho amarelo de textura média arenosa 
(EMBRAPA, 1999). Antes da instalação do 
experimento, realizou-se amostragem do 
solo na profundidade de 0 a 20 cm, para 
caracterização de atributos químicos (RAIJ et 
al., 2001) e granulométricos (EMBRAPA, 
1999), com os seguintes resultados: pH (CaCl2 
0,01 mol L-1) 6,3; 17 g dm-3 de MO; 20 mg dm-
3 de Presina; 25 mmolc dm
-3 de H+Al; 1,8 
mmolc dm-3 de K; 21 mmolc dm-3 de Ca; 8,9 
mmolc dm-3 de Mg; 31,7  mmolc dm-3 de SB; 
57 mmolc dm-3 de CTC; saturação por bases 
(V%) de 55%; 740 g kg-1 de areia; 80 g kg-1 de 
silte; e 180 g kg-1 de argila.  
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A semeadura no campo foi realizada após 
o preparo convencional do solo com aração e 
gradagem e compactação superficial do 
terreno com rolo compactador adaptado 
para campos de sementes de espécies 
forrageiras tropicais, com o intuito de 
otimizar as operações de colheita, conforme 
procedimentos adotados pelos produtores. A 
cultura forrageira foi instalada com 
semeadora/adubadora tratorizada, com 
espaçamento entrelinhas de 0,90 m, 
utilizando-se 4 kg ha-1 de sementes puras e 
viáveis, a partir de lote com valor cultural 
(VC) de 76%. Foram aplicados nos sulcos de 
semeadura 180 kg ha-1 de fertilizante 
formulado NPK 04-30-10, de acordo com 
recomendações para instalação de pastagens 
de Raij et al. (2001).  
O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados, com quatro repetições, 
no esquema fatorial 4x4, totalizando 16 
tratamentos arranjados da seguinte forma: 
doses de 0, 50, 100 e 200 kg de N ha-1 (na 
forma de uréia) combinadas com 0, 50, 100 e 
200 kg de K2O ha
-1 (na forma de cloreto de 
potássio). Os fertilizantes nitrogenado e 
potássico, nas doses indicadas, foram 
previamente misturados e parcelados em 
duas aplicações em cobertura, aos 30 e 78 
dias após a emergência da cultura (DAE). A 
primeira adubação foi realizada quando as 
plantas se encontravam em pleno 
perfilhamentoe a segunda se deu quando as 
plantas estavam na fase de 
emborrachamento ou formação das 
panículas. Os fertilizantes foram aplicados 
manualmente, a lanço, sobre a superfície do 
solo, considerando-se o total da área das 
parcelas experimentais, em condições de 
elevada umidade do solo, logo após a 
ocorrência de precipitação pluvial expressiva. 
As unidades experimentais foram 
constituídas por 6 linhas de lavoura 
espaçadas a 0,90 metro, com  8 metros de 
comprimento. A área total por parcela foi de 
36 m² e a área útil das parcelas foi 
constituída pelas 4 linhas centrais com 6 
metros de comprimento, totalizando 16,2 m2. 
Antes da maturação fisiológica das sementes 
e degrana, fez-se a ceifa manual das 
bordaduras das parcelas experimentais para 
evitar erros de avaliação.  
A colheita iniciou-se quando as sementes 
atingiram o estádio de maturidade fisiológica 
e caíram totalmente no solo. O primeiro 
passo foi a ceifa manual das plantas contidas 
na área útil das parcelas e, em seguida, 
esperou-se três dias para que ocorresse a 
desidratação do material vegetal  no campo. 
Após esse período, procedeu-se o 
rastelamento e enleiramento manual da 
palhada. As sementes que encontravam-se 
na superfície do solo na área útil das parcelas 
foram recolhidas manualmente e passadas 
em peneiras para a pré-limpeza no campo. 
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Após o processo de colheita, secagem a 
campo e limpeza (abanação), fez-se a 
pesagem das sementes com impurezas para a 
determinação da produtividade bruta, e, em 
seguida, foram encaminhadas para o 
laboratório para as seguintes avaliações: 
porcentagem de pureza, germinação, 
porcentagem de sementes viáveis em teste 
de tetrazólio e dormência das sementes, 
além da quantificação de produtividade de 
sementes puras por hectare.  
Para realizar o teste de pureza física, as 
sementes foram homogeneizadas por um 
divisor de solos com 18 canaletas e em 
seguida foi retirada  uma amostra de 10 
gramas, respeitando-se um limite de 3% do 
peso prescrito. Após a homogeneização, as 
sementes foram passadas em um soprador, 
com finalidade de separar o material leve, 
como palhas e antécios vazios, das sementes 
pesadas. Em seguida, iniciou-se a separação 
das sementes puras de materiais inertes e 
outras sementes, sendo expressos em 
porcentagem. De acordo com Brasil (2009), 
para ser considerada como semente pura, a 
mesma deve apresentar cariopse em 
qualquer estádio de desenvolvimento. 
Para efetuar o teste de germinação, foram 
utilizadas as sementes puras obtidas no teste 
de pureza. As sementes de cada repetição 
coletadas no campo foram separadas em 
quatro subamostras de 100 sementes e 
colocadas em caixas  gerbox, sobre duas 
folhas de papel para germinação, umedecido 
com água destilada, na proporção de 2,5 
vezes o peso do substrato seco. Em seguida, 
foram levadas para o germinador com 
temperatura alternada de 15-35oC e com 
fotoperíodo de oito horas na maior 
temperatura. Foram efetuadas três 
avaliações sequenciais, aos 7, 14 e 21 dias 
após o início do teste, considerando-se 
germinadas somente as plântulas normais 
(BRASIL, 2009). 
No teste de viabilidade das sementes em 
tetrazólio também foram utilizadas as 
sementes puras provenientes do teste de 
pureza, e foram analisadas quatro 
subamostras de 100 sementes em cada uma 
das quatro repetições coletadas no campo. 
Após a obtenção das subamostras, as 
sementes foram pré-condicionadas em placa 
de petri entre papel de filtro umedecido 
como descrito para o teste de germinação, 
onde permaneceram por dezoito horas, 
quando foram cortadas longitudinalmente 
através do embrião e do endosperma, e 
colocadas na solução de 2,3,5 trifenil cloreto 
de tetrazólio 0,1%, levadas para o banho-
maria à uma temperatura de 37ºC no escuro, 
onde permaneceram por quatro horas para 
depois efetuar a leitura. Foram consideradas 
viáveis as sementes cujos embriões coloriram 
conforme descrito em Brasil (2009). 
Os resultados foram submetidos à análise 
de variância e os tratamentos foram julgados 
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a 5% de probabilidade pelo teste F. Para 
comparar as médias gerais dos tratamentos, 
isoladamente para doses de N e de K2O, 
aplicou-se o teste de Scott-Knott a 5% de 
probabilidade. Quando houve interação 
entre tratamentos (N x K2O), efetuou-se a 
análise de regressão para ajustar equações 
de primeiro e segundo grau, considerando-se 
o nível de significância de 5% pelo teste F, em 
consonância com o maior coeficiente de 
determinação (R2). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Houve interação positiva entre N e K para 
a porcentagem de pureza (Tabela 1), onde a 
máxima porcentagem foi atingida com a dose 
de 120 kg ha-1 de N em interação com 200 kg 
ha-1 de K2O. Com relação à produtividade de 
sementes puras, o maior resultado foi 
observado com a aplicação de 127 kg ha-1 de 
N em combinação com 100 kg ha-1 de K2O. 
Estas respostas podem ser atribuídas à maior 
porcentagem de pureza dos lotes de 
sementes, em razão da aplicação combinada 
de N e K2O, possibilitanto maior 
produtividade de sementes granadas (Tabela 
1). Em trabalho realizado por Peres et al. 
(2010), a maior produtividade de U. 
humidicola, foi atingida com a dose de 75 kg 
ha-1 de N aplicado no início das chuvas de 
verão, porém acima desta dose, observou-se 
um aumento no desenvolvimento vegetativo 
das plantas, consequentemente reduzindo a 
produtividade de sementes. Os autores 
maior produtividade à aplicação de N, em 
razão deste nutriente ter promovido 
aumento no perfilhamento e florescimento 
vigorosos das plantas.  
Apesar dos tratamentos com N e K terem 
(Tabela 1) apresentado sementes com  baixas 
porcentagens de germinação, foi observada 
interação entre a adubação potássica e 
nitrogenada para porcentagem de sementes 
emergidas, onde a equação ajustada indica 
incremento linear desta variável em razão da 
adubação nitrogenada, em combinação com 
a dose de 50 kg ha-1 de K2O. Estas respostas 
podem ter ocorrido em função da 
interferência do N no conteúdo de proteína 
das sementes, uma vez que este nutriente é 
a base para a formação de proteínas nos 
tecidos vegetais, e o K é um nutriente 
responsável por transportar o nitrogênio 
para síntese proteica na semente (PRADO, 
2008). Desta maneira, a suplementação da 
planta-mãe com doses combinadas de N e K, 
tem forte influência sobre o poder 
germinativo das sementes formadas, pois no 
processo de germinação, as proteínas são 
hidrolisadas para suprir o nitrogênio e 
carbono para o eixo embrionário, ocorrendo 
um bom desenvolvimento inicial das 
plântulas (BUCKERIDGE et al., 2004). Cazetta 
et al. (2008) encontraram incremento de 
proteína no grão de trigo em resposta à 
adubação nitrogenada. Estess autores 
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evidenciam que o teor e qualidade de 
proteína os quais podem interferir no 
processo germinativo da semente, 
dependem de vários fatores como clima, 
irrigação, temperatura, fertilidade e 
mobilidade do nutriente no solo e na planta; 
principalmente da disponibilidade de 
nitrogênio no solo. Farinelli et al. (2004) 
observaram que a combinação de doses de N 
e K resultou em maior produção de proteína 
bruta nos grãos de arroz. Respostas similares 
quanto ao efeito do N sobre a germinação 
também foram observadas por Deminicis et 
al. (2010), em que o fornecimento de 
nitrogênio influenciou positivamente a 
germinação de sementes de U. humidicola. 
Verificou-se que a porcentagem de 
sementes viáveis pelo teste de tetrazólio não 
foi influenciada pela adubação nitrogenada e 
potássica (Tabela 1). Resultados que não 
conferem com aqueles observados por Fidelis 
et al. (2010), que avaliaram a qualidade 
fisiológica de sementes de arroz submetidas 
a doses de 20  e 120 kg ha-1 de nitrogênio, e 
observaram que no ambiente com alto teor 
de N, a porcentagem de sementes viáveis em 
tetrazólio foi reduzidas. Já Zucareli et al. 
(2012) observaram maior vigor em sementes 
de milho, avaliado pelo teste de tetrazólio, 
como resultado da aplicação de N em 
cobertura, no estádio vegetativo das plantas.  
A porcentagem de dormência foi 
influenciada apenas pela adubação potássica, 
sendo que na maior dose observou-se o 
maior número de sementes dormentes. Em 
geral estes resultados foram altos, em razão 
da baixa porcentagem de germinação. Pois 
segundo Hopkinson et al. (1998) todas as 
sementes de forrageiras colhidas maduras, 
que não estão danificadas, possuem uma 
dormência acentuada quando recém-
colhidas. 
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Tabela 1. Resultados de pureza, germinação, sementes viáveis em tetrazólio, dormência e 
produtividade de sementes puras em razão da adubação de cobertura com doses combinadas de 
N e K em campo de produção de sementes de Urochloa humidicola cv. Llanero. 
 
K2O N (kg ha
-1
) Média Equação de regressão 
(kg ha
-1
) 0 50 100 200   
Pureza (%) 
0 4,21 X 5,03 X 06,87 X 6,69 X 5,70 c ŷ = -0,0001 x
2
 + 0,036 x + 4,02 (R
2
 = 0,91**) 
50 5,30 X 6,13 X 05,83 X 6,47 X 5,93 c ŷ = 0,0049 x + 5,51 (R
2
 = 0,71**) 
100 5,40 X 5,97 X 08,51 X 7,13 X 6,75 b ŷ = -0,0002 x
2
 + 0,045 x + 5,06 (R
2
 = 0,76**) 
200 7,13 X 7,27 X 10,13 X 8,00 X 8,13 a ŷ = -0,0002 x
2
 + 0,044 x + 6,69 (R
2
 = 0,66**) 
Média 5,51 D 6,10 C 07,07 B 7,84 A   
N: ** K2O: ** N x K2O: ** CV = 9,43%  
Germinação (%) 
0 2,30 3,67 5,00 4,33 3,83 ŷ = ȳ = 3,83 
ns
 
50 2,67 5,00 4,00 7,67 4,83 ŷ = 0,022 x + 2,87 (R
2
 = 0,82**) 
100 6,44 1,33 3,67 4,67 4,03 ŷ = 0,0002 x
2
 - 0,054 x + 6,17 (R
2
 = 0,84**) 
200 4,33 2,33 2,00 3,33 3,00 ŷ = ȳ = 3,00 
ns
 
Média 3,94 3,08 3,67 5,00   
N: 
ns
 K2O: 
ns
 N x K2O: ** CV = 49,06%  
Sementes viáveis em tetrazólio (%) 
0 73,00 82,67 81,00 74,67 77,83 - 
50 76,33 76,00 80,15 77,00 77,37 - 
100 75,15 72,67 73,53 80,10 75,36 - 
200 81,35 82,67 78,20 77,50 79,93 - 
Média 76,46 78,50 78,22 77,32   
N: 
ns
 K2O: 
ns
 N x K2O: 
ns
 CV = 6,62%  
Dormência (%) 
0 70,67 78,00 76,00 70,33 73,75 b - 
50 73,67 69,00 76,00 66,67 71,33 b - 
100 66,67 71,60 70,00 71,33 69,90 b - 
200 79,75 80,33 76,00 73,67 77,44 a - 
Média 72,69 74,73 74,50 71,25   
N: 
ns
 K2O: ** N x K2O: 
ns
 CV = 8,06%  
Produtividade de sementes puras (kg ha
-1
) 
0 x96 X 222 X 213 X 247 X 194 b ŷ = -0,0062 x
2
 + 1,92 x + 108,33 (R
2
 = 0,86**) 
50 232 X 268 X 189 X 212 X 225 b ŷ = ȳ = 225 
ns
 
100 216 X 257 X 372 X 296 X 285 a ŷ = -0,0092 x
2
 + 2,33 x + 201,84 (R
2
 = 0,81**) 
200 270 X 212 X 327 X 277 X 271 a ŷ = ȳ = 271 
ns
 
Média 203 B 239 B 275 A 258 A   
N: ** K2O: ** N x K2O: ** CV = 23,71%  
* e ** significativos a 5% e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns: não significativo. Médias seguidas pelas mesmas letras, 
maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Equações de regressão 
calculadas a partir do desdobramento de doses de N dentro de cada nível de K2O 
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De forma geral é possível observar o efeito 
da adubação nitrogenada e potássica na 
granação das sementes (Tabela 1), 
resultando na redução da porcentagem de 
impurezas dos lotes amostrados. Este efeito 
pode ser explicado pelas funções destes dois 
nutrientes no metabolismo da planta, onde o 
N é um dos elementos mais importantes na 
produção de fotoassimilados e o K promove 
o transporte via floema destes assimilados 
para as sementes, promovendo o 
enchimento das mesmas (MALAVOLTA, 
2006). Assim, ocorre aumento na produção 
de sementes granadas, com consequente 
aumento na porcentagem de pureza dos 
lotes de sementes. Farinelli et al. (2004) 
também encontraram respostas positivas na 
produtividade de arroz em função da 
combinação de adubação nitrogenada e 
potássica. Oliveira e Sá (2006) reportam 
maior produtividade de sementes puras de 
U. decumbens, em razão da adubação 
nitrogenada de cobertura. Já Silva et al. 
(2002), observaram que a produtividade de 
grãos de arroz respondeu a aplicação de 50 
kg ha-1 de K2O aplicado na semeadura, 
obtendo-se uma produtividade de 5.257 kg 
ha-1. Todavia estes autores atribuem estas 
respostas ao fornecimento combinado de N e 
K, que promoveu a maior granação das 
sementes. Pois, de acordo com Cantarella 
(2007), o suprimento balanceado de N e K 
frequentemente aumenta o desempenho das 
plantas, e a não adição de um deles, em solos 
deficientes, pode levar a decréscimos na 
resposta ao outro nutriente. 
 
CONCLUSÃO 
A porcentagem de germinação de 
sementes de Urochloa humidicola foi 
influenciada positivamente pela aplicação 
combinada de N e K. 
A adubação de cobertura com doses 
combinadas de N e K no perfilhamento das 
plantas reduziu a proporção de sementes 
não-viáveis no montante colhido. 
Doses combinadas de 127 kg N ha-1 mais 
100 kg K2O ha
-1 possibilitaram o maior 
incremento de produtividade de sementes 
puras. 
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